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Abstract. This research concerns the hypothesis that Brazilian and European 
Portuguese are different in terms of the direction of Phonological attachment, 
taking into consideration the phonological cliticization parameters 
(KLAVANS, 1982). Based on the methodological approach of Acoustic 
Phonetics – analysis of stress acoustic correlates and speech synthesis –, 
evidences are presented for the fact that duration, firstly, and intensity, 
secondly, are the elements which distinguish the direction of Phonological 
attachment in Brazilian (to the right) and European Portuguese (to the left). 
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Resumo. Com base nos parâmetros de cliticização fonológica (Klavans, 
1982), investiga-se especialmente a hipótese de que as variedades brasileira e 
européia diferem quanto à direção da cliticização fonológica, optando a 
variedade brasileira pela ligação à direita e a européia, à esquerda. Por meio 
do aporte metodológico da Fonética Acústica, que permite a medição dos 
parâmetros acústicos do acento e a síntese da fala, o estudo demonstra que a 
duração, principalmente, e a intensidade, em segundo plano, diferenciam a 
ligação fonológica dos clíticos pronominais no Português do Brasil (PB) e no 
Português Europeu (PE). 
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1. A colocação pronominal e o condicionamento fonético 

 Não é recente a hipótese de que as diferenças de comportamento lingüístico 
entre as variedades brasileira e européia, no que respeita à colocação dos pronomes 
átonos, têm por motivação elementos de natureza prosódica. CÂMARA JR. (1985 
[1972])¸ homenageado do 52o Seminário do GEL, concebe que o pronome oblíquo pode 
atuar como sílaba não-acentuada inicial ou final do vocábulo, a depender de sua ligação 
com o elemento ao qual se incorpora e cuja acentuação define o vocábulo fonológico. 
No caso de cliticização para a direita, em se tratando de o pronome átono se “inclinar” 
para o elemento que o segue, o clítico assumiria, no âmbito do vocábulo fonológico, o 
estatuto de uma sílaba pretônica; já no de cliticização para a esquerda, se a ligação se 
der em direção ao elemento que o antecede, essa partícula equivaleria a uma sílaba 
postônica. 

 De acordo com o lingüista, o enfraquecimento/a redução das vogais não-
acentuadas no PE é a principal motivação para a fixação do padrão de colocação 
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pronominal veiculado nas gramáticas normativas. Em PE, os pronomes oblíquos são 
verdadeira e (quase) uniformemente átonos (estejam eles em sílabas “pretônicas” ou 
“postônicas”) e, portanto, são normalmente incorporados ao elemento lingüístico 
adjacente, em relação ao qual funcionam de forma semelhante a sufixos em palavras 
morfologicamente complexas. Já no PB, dá-se um fortalecimento das vogais não-
acentuadas pretônicas, o que propicia uma distinção mais nítida entre sílabas pretônicas 
e postônicas e faz com que os pronomes oblíquos deixem de se comportar, naquela 
condição, como partículas efetivamente átonas e passem a funcionar como partículas 
semitônicas ou de atonicidade menor. CÂMARA JR. (1985: 254) menciona, ainda, no 
que tange aos complexos verbais, a constituição espontânea de vocábulo fonológico 
com próclise à segunda forma verbal no PB <tinha (espontaneamente) me-dito> e com 
ênclise à primeira forma verbal no PE <tinha-me (espontaneamente) dito>. 

2. PB e PE: diferentes parâmetros de cliticização fonológica? 

 Levando em conta o pressuposto de que sintaxe e fonologia podem atuar de 
forma independente no que se refere ao fenômeno da cliticização, KLAVANS 
(1985:97-98) estabelece três parâmetros de cliticização: 

(a) o parâmetro da dominância: inicial/final 

O parâmetro 1 (também identificado como P1) expressa a possibilidade de que o clítico se ligue ao 
constituinte inicial ou final dominado por um sintagma específico. 

 (b) o parâmetro da precedência: antes/depois 

O segundo parâmetro, P2, codifica a outra parte da informação configuracional, i.e. 
PRECEDÊNCIA: especifica se um clítico ocorre ANTES ou DEPOIS do hospedeiro escolhido por 
P1. 

 (c) o parâmetro da ligação fonológica: proclítico/enclítico 

O terceiro parâmetro (P3) dá a direção da ligação fonológica; trata-se de uma propriedade do 
próprio clítico. 

 Levando em conta o comportamento do pronome átono do Português, a 
concretização de P1 dá-se, por princípio, de forma idêntica nas variedades: conforme já 
estabelecido, o pronome submete-se à atuação do constituinte V do sintagma verbal 
(que teria por posição canônica o início do sintagma). Em relação a P2, o pronome 
átono pode assumir a opção “antes” ou “depois” de V, sendo particular o 
comportamento de cada variedade segundo condicionamentos morfossintáticos 
específicos. Quanto a P3, sugere-se que as opções também se diferenciam por variedade 
do Português: à direita, no PB, e à esquerda, no PE. 

 Levando em conta a hipótese de que as variedades brasileira e européia se 
diferenciam pelo parâmetro da cliticização fonológica, esta pesquisa realiza alguns 
experimentos em Fonética Acústica com enunciados envolvendo pronomes átonos, de 
modo a aferir se há, em termos acústicos, respaldo para fundamentar a hipótese. 

3. Os experimentos e o “corpus” 

 Para o alcance dos objetivos propostos, o estudo vale-se de dois procedimentos 
viabilizados pelo Programa CSL (Computerized Speech Lab): a medição dos 
parâmetros acústicos do acento e o recurso da síntese de fala. 
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 Os enunciados que foram contemplados neste trabalho englobam: 

 • Contextos com me, nos e se, acompanhados de vocábulos com padrões 
acentuais diversos, incluindo casos em que os pronomes vêm antecedidos de sílaba 
postônica vocabular e seguidos de sílaba tônica e pretônica vocabular (por ex.: pode-se 
ver; pode-se virar; pode-se revirar). 

 • Pares (quase-)mínimos com os pronomes me e te que viabilizam a comparação 
das sílabas pretônicas e postônicas do vocábulo formal com os pronomes proclíticos e 
enclíticos: Só menino na cadeira de balanço / Só me nino na cadeira de balanço. 

4. Análise dos resultados 

4.1. Análise dos parâmetros acústicos do acento  

 Determinaram-se a duração, a intensidade e a freqüência fundamental da sílaba 
constituída pelo pronome átono e das sílabas imediatamente anterior e posterior. A 
medida utilizada para informar o peso fônico assumido pelo clítico nos enunciados do 
PB e do PE tem como ponto de partida sua análise em termos relativos, isto é, em 
proporção aos parâmetros obtidos para as sílabas antecedente e subseqüente.  

 A hipótese geral da pesquisa pode ser sintetizada da seguinte forma: no PB, o 
clítico, ligando-se preferencialmente à direita, se comportaria como uma sílaba 
pretônica. Teria, portanto, duração e intensidade similares à das sílabas pretônicas 
vocabulares, as quais são mais longas e mais fortes do que as postônicas (cf. MORAES, 
1995a; 1995b). No PE, a sílaba do clítico, sendo enclítica, teria duração e intensidade 
semelhantes à da pretônica ou da postônica vocabular, que não divergem de maneira 
significativa (cf. MARTINS, 1988). Quanto à freqüência fundamental, não se postulou 
uma hipótese específica, tendo em vista que seu comportamento associável ao acento 
varia quanto à posição do vocábulo na frase. 

 (a) Comparação entre a sílaba do clítico e a pretônica/postônica vocabular  

 As tendências verificadas para a sílaba do clítico em relação à sílaba anterior 
(postônica vocabular) e à posterior (pretônica vocabular), em contextos como <pode se 
virar>, podem ser sintetizadas da seguinte forma: 

 • A sílaba do clítico do PB tem comportamento aproximado ao da pretônica 
vocabular, de forma inequívoca, em relação aos parâmetros de duração e intensidade. 
Quanto à freqüência fundamental, fica atestada muito mais a diferença entre a sílaba do 
clítico e a postônica vocabular (anterior) do que a sua semelhança com a pretônica 
vocabular (posterior). 

 • A sílaba do clítico do PE não se aproxima sistematicamente nem da postônica 
vocabular (anterior) nem da pretônica (posterior), quanto aos parâmetros de duração e 
intensidade. Quanto à freqüência fundamental, constata-se a semelhança da sílaba do 
clítico com a sílaba postônica vocabular (anterior).  

(b) Comparação entre a sílaba do clítico e a sílaba pretônica vocabular nos pares 
(quase)-mínimos 

 • No PB, a média da sílaba do clítico aproxima-se da média da pretônica 
vocabular em relação aos três parâmetros.  
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 • A sílaba do clítico do PE não apresenta comportamento compatível com o da 
pretônica vocabular no que se refere aos índices de R obtidos para os parâmetros 
duração e intensidade. A semelhança atestada entre as duas sílabas em relação à 
intensidade (ambas são menos intensas do que a sílaba anterior) pode referir-se, apenas, 
a uma característica das sílabas átonas européias, pretônicas ou postônicas. Quanto à 
freqüência fundamental, tanto os índices de R obtidos para as duas sílabas quanto o 
padrão entonacional em relação ao contexto antecedente assemelham-se.  

 • Tomando por base os dois itens anteriores, pode-se afirmar que apenas os 
parâmetros da duração e da intensidade atuam para a diferenciação da cliticização 
fonológica nas variedades européia e brasileira. 

4.2. Síntese da fala 

 O recurso metodológico da síntese da fala viabiliza a alteração de cada 
parâmetro prosódico tomado isoladamente. Os enunciados resultantes da manipulação 
dos parâmetros são submetidos à audição de falantes do Português para a identificação 
da ligação fonológica dos pronomes em teste perceptivo. 

(a) A manipulação dos parâmetros 

 A partir dos resultados obtidos com as medições referentes aos parâmetros 
acústicos do acento, realizaram-se onze alterações, exclusivamente sobre o segmento 
correspondente à sílaba do clítico, em dois enunciados gravados por dois informantes 
brasileiros: Ele vinha me comunicar o fato e tenho me visto cansado. 

 (i) Duração: (a) Redução “leve”: diminuição da duração do segmento <me> para 
70% do original, seguida de nova redução da duração da vogal <e> para 70% (o que 
resulta na redução do segmento vocálico para 50% do original); (b) Redução “forte”: 
diminuição da duração do segmento <me> para 50% do original gravado, seguida de 
nova redução da duração da vogal <e> para 50% (o que resulta na redução do segmento 
vocálico para 25% do original). 

 (ii) Intensidade: (a) Redução “leve”: diminuição da intensidade do segmento 
<me> para 70% do original gravado, seguida de nova redução da intensidade da vogal 
<e> para 70%; (b) Redução “forte”: diminuição da intensidade do segmento <me> para 
50% do original gravado, seguida de nova redução da intensidade da vogal <e> para 
50%. 

 (iii) Freqüência fundamental (F0): Sendo a sílaba do clítico mais baixa do que a 
sílaba anterior nos contextos em questão, aumentou-se progressivamente a F0, por meio 
do acréscimo de aproximadamente 20 hz. Em outras palavras, transformou-se o padrão 
descendente em ascendente. 

 (iv) Duração e intensidade (energia): (a) Redução “leve” da duração (conforme 
estabelecido acima) e redução “leve” da intensidade; (b) Redução “leve” da duração e 
redução “forte” da intensidade; (c) Redução “forte” da duração e redução “leve” da 
intensidade. 

 (v) F0 / Duração / Intensidade: (a) F0 ascendente e redução “leve” da duração; 
(b) F0 ascendente e redução “leve” da intensidade; (c) F0 ascendente e redução “leve” 
da duração e da intensidade. 
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(b) Os testes perceptivos com falantes de Português 

 Os testes de percepção auditiva foram realizados com o objetivo principal de 
avaliar o reconhecimento da ligação fonológica do pronome – se para a direita ou para a 
esquerda – em cada contexto. O teste contou com os onze enunciados artificialmente 
modificados somados a duas apresentações da versão original referentes a cada frase, na 
fala dos dois informantes, o que totalizou 52 estímulos para julgamento. Cada tipo de 
enunciado, segundo a alteração proposta, foi julgado quatro vezes (duas frases x dois 
informantes) por cada um dos cinco ouvintes, o que perfez um total de vinte votos por 
contexto. 

 Esta etapa da análise surpreende pela sistematicidade dos resultados referentes 
ao julgamento dos ouvintes. 

Tabela 1. Escala de percepção da cliticização à esquerda com bas e no 
agrupamento dos estímulos segundo os índices percentuais de votos  

Graus de Percepção da ligação para esquerda Percentual de votos 
(vinha-me comunicar) 

GRAU 1= versão original (S1) / redução leve da intensidade 
(S4) / F0: de descendente a ascendente (S6) 

25% 

GRAU 2= redução forte da intensidade (S5) / F0: de 
descendente a ascendente e redução leve da duração (S10) 

35% 

GRAU 3= F0: de descendente a ascendente e redução leve da 
intensidade (S11) / redução leve de duração e intensidade (S7) 

45% / 50% 

GRAU 4= redução leve da duração (S2) / redução leve da 
duração e forte da intensidade (S8) / F0: de descendente a 
ascendente e redução leve de duração e intensidade (S12) 

60% 

GRAU 5= redução forte da duração e leve da intensidade (S9) / 
redução forte da duração (S3) 

80% / 90% 

 A partir da escala proposta, podem-se tirar as conclusões abaixo relacionadas: 

 (i) O parâmetro de cliticização à esquerda está associado, em primeiro plano, ao 
parâmetro acústico da duração: a redução forte do tempo da sílaba do clítico acarreta a 
escolha quase categórica desse parâmetro (80/90%); a redução leve do tempo da sílaba 
do clítico acarreta opção pelo parâmetro em mais da  metade dos casos (60%). 

 (ii) O parâmetro acústico da intensidade atua moderadamente na determinação 
do parâmetro de cliticização à esquerda: a redução forte da intensidade faz aumentar o 
índice de percepção do parâmetro à esquerda (de 25 para 35%); ademais, associada a 
outros dois parâmetros, a redução da intensidade do clítico aparece também nos graus 
intermediários (3 e 4). Observe-se que, se a alteração for apenas uma redução leve da 
intensidade, o enunciado é percebido da mesma forma que o original. 

 (iii) A alteração da freqüência fundamental do padrão descendente para o 
ascendente não determina a percepção da ligação do clítico para a esquerda: o 
julgamento dos ouvintes para o enunciado é idêntico ao da versão original da frase 
(25%). Além disso, segundo a percepção dos ouvintes, 36% (8/22) dos casos de maiores 
dúvidas no reconhecimento do parâmetro referem-se aos estímulos em que a alteração 
da freqüência se associa a outros parâmetros. 
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5. Conclusões  

 Não obstante o caráter não-conclusivo da análise prosódica realizada – que 
conta apenas com alguns dentre os diversos contextos morfossintáticos em que figura o 
clítico e não explora todas as potencialidades do aparato técnico-computacional 
oferecido pelo CSL –, os resultados obtidos indicam que a medição da duração, da 
intensidade e da freqüência fundamental e a utilização do recurso da síntese de fala, 
tomados em conjunto, constituem um importante instrumento para a comprovação 
empírica do suposto padrão diferenciado de cliticização fonológica do PB e do PE.  

 Em linhas gerais, os resultados apresentados permitem afirmar que, em termos 
acústicos: 

 (i) O pronome átono do PB assume, quanto à duração e à intensidade, as 
mesmas feições de uma sílaba pretônica vocabular; o pronome átono do PE assume, 
quanto à duração e à intensidade, as características de uma sílaba postônica/pretônica 
vocabular. 

 (ii) O parâmetro de ligação fonológica do pronome átono no PB é reconhecido 
como inclinado para a direita, enquanto o parâmetro compatível com as características 
da pronúncia do pronome no PE é reconhecido como inclinado para a esquerda. 

 (iii) O parâmetro acústico do acento que determina a cliticização do pronome à 
esquerda é, em primeiro lugar, a duração (reduzida no PE); em segundo plano, atua a 
intensidade (menor no PE); quanto à freqüência fundamental, a realização das sílabas 
não-acentuadas em um tom mais alto do que o da sílaba anterior seria incompatível com 
o padrão de cliticização à esquerda. 
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